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INTRODUÇÃO

Sobre o Sou da Paz: 

O Sou da Paz é uma organização que há mais de 10 anos trabalha para a prevenção da violência 
e promoção da cultura de paz no Brasil, atuando nas seguintes áreas complementares: Juventude, 
Promoção da Cultura de Paz, Controle de Armas, Gestão Local de Segurança Pública, Polícia e 
Justiça Criminal. Atualmente ela conta com uma equipe com mais de 70 profissionais; 14 projetos de 
prevenção em andamento, especialmente na Região Metropolitana de São Paulo.

Neste período, o instituto vem criando formas inovadoras de atuação social que influenciaram políticas 
públicas: foco nas regiões e públicos mais afetados pela violência, campanhas de mobilização pela 
paz e de desarmamento nacionais, ocupando também um papel central na luta pelo controle do 
comércio internacional de armas.

Sobre os Festivais Esportivos:

Este projeto é uma iniciativa do Instituto Sou da Paz financiada através da Lei de Incentivo ao Esporte, 
do Ministério do Esporte, e pretende utilizar a prática esportiva em áreas públicas como uma ferramenta 
pedagógica para trabalhar alguns elementos fundamentais da cultura de paz como: solidariedade, 
tolerância, reconhecimento do diálogo como instrumento para resolução de conflitos e respeito às 
diferenças.

Através da realização de treinos esportivos, pequenos campeonatos e Dias de Fomento à Atividade 
Física e Cidadania o projeto pretende gerar uma maior integração entre os atores locais, qualificando 
a relação da comunidade com estes espaços públicos, tornando-os mais acolhedores, seguros e 
integrados à vida cotidiana de seus moradores.

O projeto será realizado em 4 áreas da zona sul da periferia de  São Paulo e possui uma metodologia 
baseada na intensa participação da comunidade local e durante o seu ano de execução ele 
realizará:
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OBJETIVOS  

1 - Promover maior ocupação de quadras e áreas públicas, utilizando estas áreas livres e de uso coletivo 
como um pólo de incentivo a articulação comunitária e da cultura de paz. 

As quadras, assim como outras áreas coletivas da comunidade, têm o potencial de estimular a 
diversidade e a convivência, proporcionando o encontro dos diferentes atores sociais. A apropriação 
destes espaços pela comunidade local permite uma ocupação de públicos com interesses distintos 
e que podem se utilizar destes locais como lugares para compartilhar experiência, ideias e realizar 
ações em conjunto. 

Estes espaços, pelo seu caráter público, se constituem em ambientes privilegiados para o surgimento 
de diversas práticas legítimas e saudáveis de nosso convívio democrático. A diversidade e divergência 
de opiniões, os conflitos e a disputa de interesses, ao serem evidenciados e resolvidos a partir do 
diálogo e da negociação, possibilitam o exercício da tolerância e do respeito à diferença, valores 
essenciais a uma convivência pacífica.

O projeto aposta nestes espaços públicos como importantes ambientes de aprendizado e exercício 
de habilidades sociais – o que se contrapõe ao discurso que associa a rua e as áreas públicas, a 
lugares de medo e inseguros e que, portanto devem ser evitados. Um espaço apropriado por todos, 
com presença das diferentes expressões da comunidade é um espaço que gera maior qualidade de 
vida e inspira segurança. 

2 - Estimular a articulação comunitária, por meio de processos participativos que envolvam os atores 
sociais no planejamento, execução e avaliação das ações.

O Projeto Festivais Esportivos tem em suas premissas metodológicas o intenso estímulo a participação 
de entidades e moradores da região, criando espaços de troca, interlocução, construção coletiva e 
avaliação de suas ações no decorrer de todo o projeto, que se darão através das reuniões comunitárias 
abertas e periódicas, realizadas quinzenalmente e em horários compatíveis com a disponibilidade da 
comunidade local (período noturno ou aos finais de semana).

O estímulo à participação dos diferentes atores da região fomenta e fortalece o debate público e 
as ações coletivas pertinentes àquela comunidade, empoderando moradores e entidades locais. O 
fortalecimento do tecido social contribui no processo de auto-organização das comunidades que, a 
partir desta interação positiva, reivindica uma maior presença das ações do poder público em suas 
comunidades.  
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ÁREAS DE ATUAÇÃO

O Sou da Paz possui um histórico de articulação comunitária em regiões marcadas pela vulnerabilidade 
social e ausência de garantia de direitos. O Projeto acontecerá em quatro comunidades da Zona Sul 
de São Paulo:

A proposta de concentrar o projeto na zona sul da cidade se deve ao fato de que há dez anos o 
Instituto Sou da Paz está auxiliando o processo de revitalização de espaços públicos esportivos e 
de lazer nessas áreas. A relativa proximidade entre essas regiões possibilita que a equipe possa se 
deslocar com maior agilidade, além de facilitar a promoção de eventos esportivos conjuntos, com a 
participação de mais de uma comunidade (intercâmbio entre as regiões).
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DESCRIÇÃO DAS AÇÕES 

Oficinas Esportivas:

Em cada área atendida pelo projeto serão realizados 2 ciclos de treinos esportivos de 3 meses de 
duração em até 4 modalidades esportivas (futebol, vôlei, basquete e handebol). Dentro da perspectiva 
que aborda o esporte como ferramenta significativa para a promoção do desenvolvimento humano, 
as turmas serão preferencialmente compostas por participantes de ambos os sexos e com diversas 
faixas etárias. Ao término de cada oficina será realizada uma roda de conversa, em que trabalharemos 
de forma aberta eventuais conflitos das atividades e aprofundaremos, a partir das discussões, os 
conceitos trazidos pelas vivências esportivas de cada aula. Estas intervenções, além de proporcionarem 
um maior aperfeiçoamento das habilidades esportivas, pretendem promover um olhar e uma postura 
crítica às relações de desigualdade e violência, valorizando, no cotidiano dos treinos e fora dele, a 
diversidade de pensamento, o respeito às diferenças e a solidariedade como elementos fundamentais 
para uma cultura de paz.

Oficinas de Cultura de Paz e Fair Play:

Estão previstos ao menos oito oficinas de Cultura de Paz e Fair Play no período de implementação 
do projeto. A cordialidade e solidariedade para com seus adversários, preconizados nas vivências 
esportivas do Fair Play, serão discutidas através de intervenções fotográficas que serão produzidas 
por seus alunos e expostas a toda a comunidade. As oficinas poderão ser abertas à comunidade e 
estabelecerão uma relação clara do Fair Play, ou de sua ausência, em nossa sociedade. Desta forma, 
essas ações pretendem apontar a importância do trabalho em equipe na valorização da tolerância, do 
respeito à diversidade e da cooperação em nossa sociedade.

Visitas aos espaços culturais e esportivos da cidade:

O projeto contará também com recursos designados para a realização de passeios de integração 
e apropriação do patrimônio cultural e esportivo da cidade. Os passeios serão destinados aos 
participantes dos treinos e demais interessados e pretende contribuir com o processo de discussão 
das temáticas apresentadas nas oficinas esportivas.

Participação em competições da rede Esporte pelo Desenvolvimento Humano.

Em algumas áreas pretendemos também participar de outros campeonatos que dialogam com 
os princípios preconizados neste projeto, ou seja, que entendem o esporte como ferramenta 
pedagógica que contribui com o desenvolvimento humano como o Olipet, por exemplo.  Realizado na 
Universidade de São Paulo, dentro de suas dependências esportivas, a Olipet, há mais de 10 anos, 
desenvolve campeonatos que proporcionam uma maior interação qualificada entre seus participantes 
proporcionando a vivência de valores e comportamentos ligados a cultura da tolerância de da 
convivência não violenta. 
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Mini-campeonatos:

Em cada área serão realizados 2 campeonatos de até 3 dias de duração que deverão ocorrer no 
final de cada ciclo de treino. Estes mini-campeonatos também conhecidos como festivais, pretendem 
envolver, além dos participantes dos treinos, outros membros da comunidade local, como moradores e 
entidades da região que em conjunto com os educadores do projeto irão estabelecer os procedimentos, 
regras, o chaveamento, promovendo desta forma, uma maior integração entre os diferentes atores 
sociais e um exercício de pactuação da utilização do espaço público.

Dia da Atividade Esportiva, Cidadania e Saúde: 

Este evento pretende mobilizar a comunidade 
local para promover ações nos espaços 
públicos que proporcionem cultura, cidadania, 
atividade física e esportiva, além da prestação 
de serviço. Ao promover eventos no espaço 
público que congregam diversos interesses, 
o projeto dá visibilidade às muitas ações dos 
agentes locais confluindo os trabalhos para o 
espaço público, potencializando a apropriação 
das praças, quadras e ambientes coletivos 
comunitários.

Dessa forma, nossas ações contribuem com 
o fortalecimento da articulação comunitária, 
aproximando moradores, entidades locais, 
e a rede pública de atendimento que através 
da elaboração e execução destas ações, 
proporcionam uma maior integração de seus 
trabalhos nas comunidades atendidas. 

Reuniões comunitárias: 

O projeto contará com a realização de aproximadamente 32 reuniões comunitárias distribuídas nas 
quatro regiões atendidas pelo projeto. Estas reuniões contarão com a presença de moradores, 
entidades locais e a equipe técnica do projeto, que juntos realizarão o planejamento e a avaliação das 
diversas ações previstas no projeto. 

Para contribuir com o fortalecimento das iniciativas protagonizadas pelos agentes locais que contribuam 
com a ocupação das áreas públicas, o projeto prevê um fundo esportivo com um pequeno recurso 
para ser cogerido com a comunidade local nestas reuniões. Através destes fundos a comunidade 
poderá promover uma gama de intervenções que contribuam com o fortalecimento das relações 
comunitárias nas áreas públicas como realização de pequenos reparos nas áreas, comemoração de 
festividades regionais, dentre outras possibilidades idealizadas pela comunidade local.
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EQUIPE

Para a realização das ações o Projeto Festivais Esportivos contará com 1 coordenador, 1 assistente 
executivo e de campo, 1 assistente de campo e 2 educadores esportivos. O projeto contará com a 
supervisão da área de Cidades.
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